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INTRODUÇÃO

A epidemia da COVID-19 teve 
início em janeiro de 2020, 
quando em um curto espaço 

de tempo atingiu vários países, sendo 
considerado pandemia em 11 de março 
de 2020 pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS). A elevada disseminação 
do vírus, a taxa de mortalidade que varia 
de 2 a 15%, o elevado número de casos e 
a evolução rápida dos casos graves, oca-
sionou um aumento acentuado das inter-
nações hospitalares, da utilização dos re-
cursos de terapia intensiva e de mortes1.

A comunicação efetiva tornou-se um 
desafio na pandemia devido às medidas 
sanitárias instaladas para controle da dis-
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RESUMO | Objetivo: Investigar a produção de literatura sobre a comunicação da equipe de saúde com pacientes e familiares 
durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados BVS, PubMed e 
Scopus, utilizando os descritores em ciências da saúde (DeCS): Coronavirus, Bioética e Comunicação. Resultados: Obtiveram-se 
139 artigos, sendo selecionados 6 artigos para análise dessa revisão. Os achados mais comuns foram: os desafios no processo de 
comunicação, principalmente entre populações mais vulneráveis, como a oncologia, cuidados paliativos e pacientes de unidades 
de terapia intensiva; na outra ponta estratégias que visam mitigar esse agravante, como métodos alternativos de comunicação, 
que inclue um componente de vídeo. Conclusão: A comunicação efetiva ficou comprometida durante a pandemia da COVID-19, 
sendo necessário a criação de protocolos com base em parâmetros éticos e bioéticos conforme os valores de cada sociedade.
Palavras-chaves: Coronavírus; Comunicação; Bioética.

ABSTRACT | Objective: Investigate the production of literature on the communication of the health team with patients and 
families during the COVID-19 pandemic. Method: This is an integrative review carried out in the VHL, PubMed and Scopus 
databases, using the health science descriptors (DeCS): Coronavirus, Bioethics and Communication. Results: 139 articles were 
obtained, with 6 articles selected for analysis of this review. The most common findings were: challenges in the communication 
process, especially among the most vulnerable populations, such as oncology, palliative care and intensive care unit patients; at 
the other end, strategies aimed at mitigating this problem, such as alternative methods of communication, which include a video 
component. Conclusion: Effective communication was compromised during the COVID-19 pandemic, requiring the creation of 
protocols based on ethical and bioethical parameters according to the values of each society.
Keywords: Coronavirus; Communication; Bioethics.
 
RESUMEN | Objetivo: Investigar la producción de literatura sobre la comunicación del equipo de salud con pacientes y familiares 
durante la pandemia COVID-19. Método: Se trata de una revisión integradora realizada en las bases de datos BVS, PubMed 
y Scopus, utilizando los descriptores de ciencias de la salud (DeCS): Coronavirus, Bioética y Comunicación. Resultados: Se 
obtuvieron 139 artículos, con 6 artículos seleccionados para el análisis de esta revisión. Los hallazgos más comunes fueron: 
desafíos en el proceso de comunicación, especialmente entre las poblaciones más vulnerables, como pacientes de oncología, 
cuidados paliativos y unidad de cuidados intensivos; en el otro extremo, estrategias destinadas a mitigar este problema, como 
los métodos alternativos de comunicación, que incluyen un componente de video. Conclusión: La comunicación efectiva se 
vio comprometida durante la pandemia de COVID-19, requiriendo la creación de protocolos basados en parámetros éticos y 
bioéticos acordes a los valores de cada sociedad.
Palabras claves: Coronavirus; Comunicación; Bioética. 
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seminação do vírus. No entanto, estraté-
gias são necessárias para assegurar que 
metas internacionais de segurança do 
paciente sejam desenvolvidas2. Outro de-
safio tem sido conservar os princípios da 
bioética, principalmente quando se fala 
em isolamento social onde o princípio da 
justiça pode limitar o da autonomia, po-
rém há de se concordar que o utilitarismo 
deve ser a aplicado, ou seja fazer o bem 
para o maior número de pessoas, e isso 
envolve restrição e medidas sanitárias3. 

A comunicação envolve a relação 
entre uma pessoa e outra, seja presencial 
ou virtual, nesse sentido é possível man-
ter pacientes em ambientes de enfermaria 
ou intensivo com seus próprios aparelhos 
telefônicos, sendo sugerido o uso do apli-
cativo WhatsApp para viabilizar visitas, é 
necessário ainda montar uma equipe de 
comunicação compatível com a deman-
da de cuidados e ser referência para o 
paciente1.

A comunicação de más notícias, em 
especial a comunicação do óbito, pode 
se tornar necessária e frequente no ce-
nário da COVID-19 e exige uma flexi-
bilização da circunstância, de forma in-
dividualizada, pois a maneira como as 
informações são transmitidas podem in-
fluenciar na forma de enfrentamento do 
conteúdo comunicado4, 5.  

O Conselho Federal de Medicina por 
meio do Parecer nº 14/2017 reconhece o 
WhatsApp como importante ferramenta 
de comunicação entre médicos em cará-
ter privativo para o repasse de informa-
ções confidenciais inerentes ao estado 
clínico de pacientes para enviar dados ou 
tirar dúvidas, a plataforma também pode 
ser usada para comunicação entre médi-
co e paciente6.

Dessa forma, a pesquisa justifica-se 
pela necessidade de levantamento sobre 
o que vem sendo estudado e realizado 
referente a comunicação com pacientes 
e familiares durante a pandemia frente ao 
isolamento dos usuários, visto que a comu-
nicação efetiva leva uma assistência segu-
ra, de qualidade e com custos reduzidos. 
Nesse sentido, considerando o distancia-

mento que familiares tiveram que obedecer 
deixando seus entes queridos aos cuidados 
da equipe hospitalar, esta pesquisa objeti-
vou responder a seguinte questão: o que 
as produções científicas apontam sobre a 
comunicação efetiva da equipe de saúde, 
pacientes e familiares durante a pandemia 
pelo novo coronavírus?

MÉTODO

O estudo trata-se de uma revisão in-
tegrativa, a escolha da temática permite a 
análise de pesquisas relevantes por meio 
da realização de busca e a avaliação crí-
tica das principais evidências. Este méto-
do busca a exaustão de estudos referente 
ao tema investigado por meio da seleção 
justificada de estudos, utilizando crité-
rios específicos de inclusão e exclusão. A 
revisão integrativa proporciona a síntese 

de conhecimento e a aplicabilidade dos 
resultados de estudos significativos na 
prática7,8. 

A pesquisa seguiu as seguintes eta-
pas: identificação do tema de investiga-
ção e elaboração da questão de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de inclusão 
e exclusão dos estudos; avaliação e inter-
pretação dos resultados e apresentação 
dos dados na estruturação de revisão in-
tegrativa9.

Na primeira etapa da pesquisa, bus-
cou-se definir o tema a ser investigado, 
para isso foi elaborada a seguinte questão 
de pesquisa: O que as produções cientí-
ficas têm evidenciado sobre os aspectos 
éticos relacionados a comunicação efeti-
va da equipe de saúde, pacientes e fami-
liares durante a pandemia da COVID-19?

Foi estabelecido como critérios de in-
clusão os estudos disponíveis eletronica-
mente, nos idiomas português, inglês ou 
espanhol e que abordassem a temática 
do processo de comunicação durante a 
pandemia da COVID-19, não foi estabe-
lecido critérios de anos para as publica-
ções pois a temática do estudo é referente 
a pandemia da COVID-19, sendo todos 
os estudos publicados no ano de 2020.

A busca ocorreu no mês de dezembro 
de 2020, em três bases de dados: PUB-
MED onde foram encontrados 24 artigos, 
BVS onde foram encontrados 99 artigos e 
SCOPUS onde foram encontrados 16 ar-
tigos. Os termos utilizados para o levan-
tamento dos artigos foram extraídos dos 
Descritores em Ciências da Saúde (Decs) 
e do Medical Subject headings, (MeSH), 
sendo utilizado uma combinação dos se-
guintes descritores: “bioethics”, “commu-
nication”, “coronavírus” com a associa-
ção de descritores boolenos OR e AND.

A seleção dos foi realizada em 3 eta-
pas: a primeira foi realizada uma busca 
ampla dos artigos a partir da combinação 
dos descritores e aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão, sendo identifica-
dos um total de 139 artigos.

Na segunda fase, todo o material 
levantado foi submetido ao gerencia-
dor bibliográfico Mendeley, a ferramen-

Outro desafio tem 
sido conservar 
os princípios 
da bioética, 

principalmente 
quando se fala em 
isolamento social 

onde o princípio da 
justiça pode limitar 
o da autonomia...
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ta possibilitou a exclusão de 25 artigos 
duplicados. Posteriormente foi realizada 

a leitura crítica e reflexiva dos títulos e 
resumos de 114 artigos, após essa fase fo-

ram selecionados 19 artigos para leitura 
criteriosa e na íntegra. 

Na terceira etapa, denominada de 
elegibilidade foi construído um instru-
mento próprio em forma de planilha 
eletrônica no Excel que orientou quais 
informações seriam extraídas dos estudos 
selecionados, com o objetivo de reunir e 
sintetizar as informações coletadas nos 
artigos, o instrumento foi preenchido 
com as seguintes informações: título, au-
tor, ano de publicação, periódico, objeti-
vos e resultados da pesquisa. Em seguida, 
foram selecionados 6 artigos que consti-
tuíram o corpus da pesquisa, conforme 
demonstrado na Figura 1.

Título do artigo Autores/ Ano Base de dados Resultados

Comunicação compassiva e 
cuidados de fim de vida para 

pacientes em estado crítico com 
infecção por SARS-CoV-2

Ángel Estella, 2020 BVS

A comunicação próxima permite que famílias vejam seus entes queri-
dos e estende a comunicação entre profissionais de saúde, pacientes 
e seus parentes. Sendo possível ainda adaptar as normas de saúde 

pública à situação epidêmica

Perspectivas sobre linguagem es-
pecífica da oncologia durante a 

pandemia da doença coronavírus 
de 2019: um estudo qualitativo

Laila A. Gharzai, et 
al. 2020

PUBMED

Neste estudo foi possível identificar as necessidades de comunicação 
em saúde e desenvolvimento de um guia de prático de comunicação 
baseado em evidências para cuidados oncológicos durante a pande-

mia COVID-19.

Papel dos enfermeiros no 
fornecimento de comunicação 

abrangente, prognóstico e 
cuidados paliativos durante a 

pandemia do COVID-19

Koch A, et al, 2020 PUBMED

Os enfermeiros podem se tornar defensores ativos e confiantes de pa-
cientes com doenças terminais, e estão bem posicionados para avaliar 
os pacientes e se engajar em metas de atendimento e conversas sobre 

o fim da vida. Sendo essencial discussões precoces e abrangentes 
durante a pandemia de COVID-19, porque essa população corre um 

alto risco de complicações decorrentes do coronavírus.

Planejamento de Cuidados 
Antecipados: Promovendo uma 
Comunicação Eficaz e Alinhada 

em Idosos (ACP-PEACE): O 
protocolo de estudo para um 

ensaio pragmático em cunha em 
pacientes idosos com câncer

Lakin J. R, et al, 
2020

SCOPUS

O trabalho combina o treinamento clínico para responder às emoções 
e lidar com conversas difíceis com vídeos auxiliares de decisão para 

pacientes. Têm potencial de adicionar a uma literatura crescente infor-
mando grandes maneiras sistemáticas de melhorar a ACP para idosos 

com câncer durante a pandemia COVID-19.

Deficiência, ética e cuidados de 
saúde na pandemia COVID-19

Sabatello M. et al 
2020

SCOPUS

As respostas à pandemia devem ser regidas por padrões legais, 
princípios de justiça distributiva e normas sociais de proteção de 

populações vulneráveis - compromissos essenciais da saúde pública 
- para garantir que as desigualdades não sejam exacerbadas e deve 

fornecer um caminho para melhorias para garantir acesso equitativo e 
tratamento no futuro.

Restrições de visitação: está 
certo e como damos suporte 
às famílias na UTIN durante o 

COVID-19?

Murray P. D; Swan-
son J. R, 2020

SCOPUS

Profissionais da saúde mental devem trabalhar com famílias, pessoas 
religiosas, equipes de cuidados paliativos e comitê de ética. Negar 
aos pais o método canguru e a neonatos os seus benefícios parece 

imprudente, especialmente se disponível o EPI.

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quadro 1. Distribuição dos artigos caracterizadas pelo título, autores e ano, base de dados e resultados. São Luís - MA, Brasil, 2020. 

 

Figura 1. Fluxograma de construção do corpus da pesquisa. São luís – MA, Brasil, 2020.

 Fonte: Dados da pesquisa. 

Elegibilidade

Seleção

Consulta as bases de dados
BVS (99), PUBMED (24) SCOPUS (16)= 139 artigos

Critérios de inclusão e leitura
 

dos títulos e resumos

Critérios de exclusão e leitura  
criteriosa dos artigos na íntegra

Total de artigos selecionados
BVS (1), PUBMED (7) SCOPUS (8) 9(3) = artigos

Foram selecionados 6 artigos para compor a  amostra do estudo
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RESULTADOS 

A descrição dos artigos que compuse-
ram a revisão integrativa encontra-se no 
Quadro 1, contendo o título, autor, ano 
de publicação, base de dados científicas 
responsável pela indexação e os princi-
pais resultados que trouxeram contribui-
ções para responder à questão de estudo 
e emergiram duas categorias temáticas: O 
processo de comunicação efetiva durante 
a pandemia da COVID-19 e Estratégias 
para melhorar a comunicação durante a 
pandemia COVID-19.

O processo de comunicação durante a 
pandemia da COVID-19. 

A doença causada pelo novo coro-
navírus (Covid-19) é atualmente um pro-
blema mundial de saúde pública. Muitos 
oncologistas estão tendo conversas desa-
fiadoras com seus pacientes sobre como 
a pandemia de COVID-19 está afetando 
o tratamento do câncer e podem desejar 
orientação de comunicação baseada em 
evidências10.

Um estudo identificou cenários espe-
cíficos de oncologia relacionados a CO-
VID-19 onde a comunicação foi desafia-
dora, na maioria dos cenários, as reações 
do paciente envolveram raiva, medo e 
ansiedade. Os pacientes e suas famílias 
devem, portanto, receber informações 
precisas desde o início da doença e se-
rem disponibilizadas possibilidades de 
suporte emocional, espiritual e social ao 
longo de todo o curso da doença e após 
a morte do paciente, a partir do acompa-
nhamento do luto11.

Outro estudo confirmou ser importan-
te que enfermeiros de cuidados paliativos 
promovam e mantenham discussões pre-
coces e abrangentes durante a pandemia 
de COVID-19, principalmente para as po-
pulações que possuem um risco maior de 
complicações decorrentes do coronavírus. 
O isolamento dos pacientes nos hospitais 
e as restrições de visitas impõem às famí-
lias profundas transformações na forma 
de cuidar e conceber o cuidado para com 
seus entes queridos, dificultando a com-

preensão acerca da finitude da vida e das 
mudanças a serem enfrentadas pela morte 
de alguém próximo11,12.

Estratégias para melhorar a comunicação 
durante a pandemia COVID 19.

Um dos estudos realizados compro-
vou que do ponto de vista ético, a restrição 
à visitação dos familiares em ambientes 
hospitalares é pouco compreensível, inde-
pendentemente do método de inclusão, o 
papel da família à beira do leito, mesmo 
que virtual, é de suma importância. Os 
autores identificaram ainda métodos al-
ternativos de comunicação que incluem 
a videoconferência baseada na web como 
o FaceTime e Skype e sistemas de câmera 
comercialmente disponíveis13.

Em outro estudo, os autores bus-
caram métodos e a justificativa de um 

ensaio que visa melhorar o planeja-
mento antecipado de cuidados para 
pacientes idosos com câncer avançado 
e o protocolo modificado em respos-
ta às mudanças trazidas pela pande-
mia COVID-19. O trabalho combina o 
treinamento clínico para responder às 
emoções e lidar com conversas difíceis 
com vídeos de auxílio à decisão para 
os pacientes14.

Existe uma aplicação limitada das 
estruturas existentes de planejamento 
de emergência com e para pessoas com 
deficiência na pandemia COVID-19, é 
necessário explorar as preocupações que 
afetam os cuidados de saúde das pesso-
as com deficiência e indicar as soluções 
possíveis. Medidas clínica e políticas de 
saúde pública são essenciais para garantir 
que pessoas com deficiência sejam inclu-
ídas no planejamento de esforços futuros 
relacionados à pandemia. Para os autores 
a devastação provocada pela pandemia 
COVID-19 levanta dilemas desafiadores 
em bioética15.

Além disso, questões de justiça social 
atormentaram comunidades historica-
mente marginalizadas nos Estados Uni-
dos13. As respostas à pandemia devem 
ser regidas por padrões legais, princípios 
de justiça distributiva e normas sociais 
de proteção de populações vulneráveis 
- compromissos essenciais da saúde pú-
blica - para garantir que as desigualdades 
não sejam exacerbadas e deve fornecer 
um caminho para melhorias para garantir 
acesso equitativo e tratamento no futuro15. 

DISCUSSÃO

De fato, o processo de comunicação 
tem como papel primordial garantir o 
repasse de informações verbais precisas 
e completas referentes à assistência de 
saúde prestada ao paciente, e para que 
ocorra de forma eficiente é fundamental a 
empatia entre os membros envolvidos no 
processo, assim como a certificação que 
a comunicação de fato ocorreu, assim a 
família sente segurança na conduta pro-
fissional e no cuidado prestado2.

Muitos oncologistas 
estão tendo 
conversas 

desafiadoras com 
seus pacientes sobre 
como a pandemia 

de COVID-19 
está afetando o 
tratamento do 

câncer e podem 
desejar orientação 
de comunicação 

baseada em 
evidências.
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Em uma pesquisa realizada deci-
diu-se que a comunicação de óbito de 
pacientes seria realizada via ligação te-
lefônica, e chamou atenção a falha na 
formação do profissional, observou-se 
que os médicos são responsáveis por co-
municar 46,2% das notícias de óbito e 
apenas 7,7% referiram que participaram 
de treinamentos práticos e eficientes so-
bre essa temática16. 

Para estabelecer condutas bioéticas 
na pandemia, é essencial conhecer o 
ponto de vista da família e paciente, pen-
sando nisso, um estudo desenvolveu um 
protocolo de critérios de gravidade para 
COVID-19 e incluiu uma consulta ao pa-
ciente e familiar para esclarecer desejos e 
dúvidas referentes ao fim de vida, levan-
tando os níveis de prioridade para esse 
momento tão sofrido17.  

A pandemia fez os serviços de saúde 
reinventar formas alternativas de repas-
se de informações implantação urgente 
de soluções tecnológicas para a comu-
nicação entre pacientes e familiares in-
centivando a realização de chamadas 
de vídeo entre pacientes e suas famílias 

e uso da realidade virtual imersiva para 
aproximar a experiência do contato e 
promover uma assistência de saúde de 
qualidade16,18.

CONCLUSÃO

Fica claro que o relacionamento in-
terpessoal com pacientes e familiares é 
uma ferramenta imprescindível à pro-
moção de cuidados, pois é o momento 
que permite o esclarecimento de dúvidas 
com uma linguagem simples e acessível 
e oportuniza manifestarem suas angústias 
com a equipe assistencial.

A bioética fornece meios para a to-
mada de decisão difíceis, mas isso não 
quer dizer que a bioética impõe a deci-
são. Percebe-se que a comunicação so-
bre o estado de saúde dos pacientes ficou 
comprometida, tanto no que tange esse 
diálogo com a família e o próprio pacien-
te. É preciso que sejam criadas mais di-
retrizes para sanar esse impeditivo com 
base em parâmetros éticos e bioéticos, 
escolhidos de acordo com os valores de 
cada sociedade. 
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